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Com amudanç,cIe t�niperatura
Seu Beringe1t1�t ..murcho
A temperatura caiu brusca- 1�.nádol1es, p_éILde 1 garto com

mente E:' os velhos recolheram-' bódes cástff'd"''os de contra pa­
se aos lares para, ao pé do fogo rentes. Ramos que o ribeiro
passarem as horas mais quietos. leva na sua faina destruidora.
Seu Beringéla que andava in- Pobres de espírito, mas ricos
vernado não sabemos por onde, de ousadia. Bipedes humanos
apareceu-nos após o sabado .de que caindo de quatro não ha
a1eluia lá no Bar Guarani, para alçaprema que os ponha em

comer a sua rama, agora, já posição vertical. Você seu Ma­
não tanto gelada, mas fresqui- neco conhece Samsão?
nha. - Qual? o da Biblia?
Entramos em conversa e como Justamente. De Sarnsão

sempre o velho reporter estava vou lhe contar a historia:- Era

perguntador demais. ele juiz dos Hebreus, celebre
-Seu Maneco, não vai uma ra-. pela sua força prodigiosa. Com
ma de aipim? porque essa rama a queixada de um burro fez
de cana de assucar está me di- grande estrago entre os filis­
lacerando o figado. teus. Dalila uma dessas mu­

-Rama de aipim?! Com ela é lheres que se governam, saben­
que se trata ú gado lá embaixo. do que o seu vigor dependia
--Você ate não parece caboclo da grande cabeleira que êle
dos Bão. O, aipim, aliás, a man- possuia e da enorme barba,
dioca, em fermentação é uma não tinha tranças que lhe co­

das melhores ramas' que eu e bria a cara, o entregou sem for­
os bugres conhecemos. E verda- ças aos seus inimigos. Mas
de que ainda ha muita .gente quando lhe voltaram as forças
burra por esses sertões afóra, derrubou as colunas do templo
em especial, quando se metem . de Dagon, durante uma cere­

a besta, julgando-se beletristas, monia religiosa, sepultando-se
escrevendo besteiras de arrepiar bem. como os filisteus debaixo
couro e cabelo. Fazendo versos dos escombros.
sem cadencia e sem metrica, só - Estou vendo que o sr. e
porque são parentes de senado- versado em coisas da Historia
res de papo amarelo e gover- sagrada.

- Oba! Qual é o meu? Judite
foi uma heroina hebrêa que
cortou a cabeça a Holofernes,
que era um general de Nabu­
codonosor. Judite penetrou no

ac.impamento (e nau no acom­

panhamento) do tal general que
dormia e matou-o com a SU'.i

propria espada; Nabucodonosor
foi um dos primeiros reis::la
Caldêa. Sabe quem foi Nereu?
- Do atual sei alguma coisa. Do

antigo néca,
Pois lhe conto era Deus ma­

rinho, pai das Nereidas e esposo'
de Dsrís
- Isso é da mitologia.

Justamente " Aderbal,
um deles, foi rei da Numidia,
morto por- Jugurta e outro foi
almirante cartaginez.
- E Manoel, qual é a expli-

r.ação? �

- Ora, meu amigo! E sino­
nimo de português atrazado.
Não vê que, em anedota sem­

pre entra um Manél... Ma­
nél tem ramos em toda a parte.
- "FIa Manoel inteligente ...
E porque se fazia tarde in­

gerimos mais uma rama-e des­
pedimo-nos do nosso eminen­
te amigo que ficou filosofando.
Seu Beringela veio até à por-

ta e gritou.- .'
- Olhe, esta historia de ape­

lido vai longe, ontem a- minha
visinha Belica disse para um

seu sobrinho de 4 anos.' Você,
piá, veio a este mundo dentro
de um repolho.
- Mas, vim .- . VoU contar

pra �amãi que você està bo­
tando apelido nela .

MANÉCO
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As viagens até á America do
Norte, hoje em dia, já não são
novidades. As estrelinhas de ouro

dos sabonetes não direito a pas­
seios em Holliwood; as sociedades
culturais. de vez em quando. des­
tacam artistas para conhecerem de
perto 'os afamadas terras de Tio
Sam e ali aprendem musica, pin­
tura, esportes e tudo quanto exi­
ge I> sabedoria humana.
.-

Nestes ulrimos tempos, porem,
as cousas se tem modificado. Che­
gou a vez da visita dos grandes
homens.

O sr. Geucral Ministro da Gupr­
ta lá t'"t"VI' observando, estudan­
do, e resulveudo problemas de
ord-rn militar e social.

Ag:ora (I bravo Eduardo Go­
.

mes, o, Brigadeiro, lá se encon­
.

tra, viajando depois até a Alp­
manha, afim de observar as COI­

sas elp mais perto.

o
Dentro de breves dias o .sr.

General Dutra, pizará terras ame­

ricanas do Norte afim de passar
alguns dias na

.

doce campanhia
do Presidente Trumann . .

É quasi certo que o povo não
terá nenhum resultado com tais
visitas, nem o fejão barateia,
nem o trigo baixará, nem o as­

sucar, riem o café tomará outro
caminho a não ser o mesmo.

Ha, porém, muitos problemas
que o povo não percebe, porque
nem tudo é dado cultivar pela
sabedoria humana.

.

Eles sabem muito bem o. que
estão fazendo. O Brasil precisa
de amigos.
E os melhores, muita gente não
quer que, se diga, são aqueles que
dispõe nas "Gaitas," pirque de
amigos pobres anda o mundo cheio.

O sr. Ministro do Trabalho
tambem viajou com urna grande

FESTA DE SANTA CRUZ
nossa

.

maior

Como nos anos anteriores rea­
lizar-se-á no dia 3 de maio' a'
maior festa religiosa, que é a, fes­
ta de S. Cruz, 'patrona da tpr­
ri'! canoinhense. / Dia em que
,todos nós, espirftualmente, ele-
vamos nossas preces &OS Céus
para que Deus encha de bencão
este pequeno r+ncão ptant.«io
no recesso dasmatas catarinen­
ses e abençoado sempre p-Ia
cruz quo se foi um instrumen­
te de suplicio para o Filho oe
Deus, tornou-se pel-i forca ps­

piritual, um balsamo e um leni­
tivo para os nossos- sofrimentos
ter renos ..
E todos-os anos nesse mesmo

dia, com 'chuva ou com sól, o

povo desta terra deixa a quietu­
de do lar, .para subir até a pe­
quena elevação onde se ergue
alterosa a suntuoss . Matriz .na
qual pontifica com toda sua ma­

gestade CRISTO:"REI, para ele­
var suas prpces ao Creador ou

para emprestar seu concurso ma­

terial ás festividadps que se reà­
lisam.
Este ano, as festas popul"l'es

sp realisarão no lugar da anti-

Na Gerencla-- \ 'flZTf�S Dav-t,
Osvaldo Braga, J.),,!. FI'l:ltltz, Bi'ls­
tos & MAchado, Jóã" fkcl":1,,,h,,k,
Waldomiro (�llrr'i()s, �1 ario Mussi.
Bernardo W"nnt, Sf�!mndo. JoÃo
Reinert, Roclolfo Zipper-r, Luiz
Doerlitz, Graciliano Machado,
'Constante Tananuka.

POR IN'T'ERMEDlO DO IN­
CO <Vitoríno G. Ferreira, Er­
nani Schindler. José � Fernandes

Para afesta escolar a se rea- S b
.

h I" S.l S" Fo r:n o, ,UlZ ,. ne a, er-
lisar nas Escolas Reundas.« Pro- nando Dehner, José Eduardo
fessor Luiz Alves Gevaerd» de Hening Dr. Geraldo M. Gunther,
Vila Major Vieira no dia 1° de Dr. José P. Gallott}, Carlos Mi­
Maio recebe nos g-en.til convite. nini. Sanl Toniati, Ernesto Ba-
A festa constará de: yersdorff, . Otavio S. Tabalipa,
As 10 horas terá início a par- Durval Monsonelli, Samuel Car­

te civica. Em seguida suculen- valho, João Pach,'ro.
ta churrascaria. Prosseguirão .os " A. t.oelos () nosso muito obr:,..qr1n.
festejos CO",,: leilão. café, doces,
barraquinnH!O, ioqos etc,
Ar:imar, � fesb't um b()m con­

junto mllsirFll.
A noite t,ar1'linso haile.

F�std reli,g,io5'8
ga Matriz de S

..Cruz, precedi­
'das de Missa Campa} ás 9 e meia,
sendo ·qti'E't

-- procissão �"�lrá,ás
9 horas da Igreja Matriz.

'

A;.: novenas começaram no

dia 24 com grande concorreu­

cia e entusiasmo.
.

Dia 3 hav=rá churrascada, lei­
lão de prendas, jogos. b=bídgs,
café, doces, rifas e muitas sur­

presas. Boa musica se fará ou­

vir p sobretudo, podemos adian­
tar. que haverá muita animação
e alevri».

Festa Escolar

Dotado de novas e moderníssimas instalações,
. o tradicional Açougue «São -:-0;:0» de

Anastacio Buba
inst;:d�(10 à rua Pa,Ula t>ereira, 17, '--'�iLà :.::pto a sef­

vir a 111teiro cont :nto sua presada freguesia.
. ispõe de frigorifico para a conserva de carne e seus

derivados. Carne fresca a qual·quer hora.
Fabrica dI' salames, salchichas, banha, xarqup,' para
o consumo canoinhense e para exportação I'm g,anlle

escala \ 71-2

A Farra Foi Grossa
A festa Comemorativa .da pas­

sagem do aniversarió' do Sr.
Getulio Vargas, foi de fato, uma

, grande comemoraç�o. Informam
de S. Botja onde' reside o ex

Ditador que foram consurnidas
50 vacas, mil litros 'çie chope,
mil litros de vinho;. tres mil
garrafas de. cerveja: afóra a ca­
ninha para o aperetiv,?

Sr Daniel Guillen
Df'u-nos o prazer de sua vi­

sita, mantenrlo conosco agrada­
vel palestra o ilustre professor
sr. Daniel Guillen, que, por mui-f.

to tempo residiu entre nós. S. S.
veio revêr velhos amigos qu�
'aqui deixou. Viajou para S Pau­
lo onde tem sua residencia.

Gratos.

Circula às 5as feiras

BRASIL

Embaixada para as nossas vi­
sin nauças.
E o Brasil marcha para um

grande futuro é o que ha mais
de UIlI século ouvimos dizer e de
fato até aqui ainda não deu mar­
cha a ré. ,

A vida continua ...

é Ganhar
Trabalho

Rio' - Os jornais' noticiaram que
a policia voltou a prcnder o men­

digo profissional 'João Gomes
Pereira, de 44 �nos de idade,
que confessou arrecadar 10 mil
cruzeiros por mfs.

Isso sem

Anjo sem Azas
d�

JUHt; Allysou, a <estrela» de

«Anjo Sem Azas»

ANJO SEM <\Z S é um film

que já foi exibido nos cinemas
do Rio de Janeiro no principio
deste ano e que agradou pro­
fundsment-, Os espectadores ri­
ram muito e divertiram-se a

valer com os irmãos Marx. nes-
.

sa sempre saborosa «Uma noite
na Opera», mas . vendo «Anjo
Sem Azas» (The Bride PoesWilri)
comedia muito bem arquitetada
E:' muito bem ínterpretrada, 'com
Jur-e Allyson, Van Johnson e

Butch Jenkins nos principais
papéis, comedia dirigida ('om

Imão de mestre por Norman Tau­

rog, que tirou partido pos me­

nores incidentes da sab'lrosa
trama e especialmente do final,
cUJO «clim8}l'» vai, é certo, le­
"ar a platéia ao delirio, ao ver

June Allyson atarantada em

meio a enorme confusão, por
causa dele ... - I ar causa de
um motivo que por enquanto é

segredo.

f E S T A S.
Dia 1. ci(� maio o sirnpa'tim Clu­

be Operario. fará realisar �randes
festas em homenagem aos traba­
dores com o selZl1inte rrrograma:__;.

A 'f'I, 6 horas -- Alvorada; ás 9
horas - Jogo cie' bolão; ás 12,
churrasrsda; às 14 animadas dan­
ças (� às 18' horas téx:mino dos
feslt'jos.

Gratos pelo convite.

rado por ocasião da «Copa do
.

Mundo», terá uma capacidade
para l50.noo pessoas, instalações,
restaurantes. bares, correios e

telegrafas, rádio, lojas e depen­
dências correlatas ao esporte._
E mais, as forma8 e a madei­

ra empregada, ,dariam para as­

soalhar duas e meia vêzes a Ave­
nida Rio Brancc.

,

. TIRAD,M'TES
Não foi feriado .o dia 21

TRISTE E HORRIVEL
,

Terça feira, quando um chofêr
do sr. H. Neustaedter, movimentava
o caminhão em que trabalhava,
tendo ao lado seu irmão, acon­

teceu passar a "roda do veiculo so­

bre o corpo do filhinho deste que
brincava atraz.

abril, que se com morava a mor­

te de Tiradentes, entretanto,
muitas foram as Prefeituras que
relembraram a tragedia tíraden­
tina. A 'nossa Prefeitura que
em tempos idos foi tão cheia

. de sôlenidades cívicas, està dei­
xando 'em plano secundaria es­

�as manifestações de civismo ..

Porque será?

-

Pagaram "suas
.

assinaturas

o futuro e,sta-
dio (arioca

'A cnns�rllt;i.'íQ foi inicÜHin em

2 de agosto de 1948 e atuàl­
\ mt:'nte trabalham 1.600 operàrio,;.

Durante os quasi oito meses

decorridos, foram excutados
/ 29.000 m de excavA;;�o, Nestes'
serviços foram ,gastos até hoje:
142.000 !ORCOS de cimento. ] 4.500
m de a.reia· 20.000 m·· de pedra
britada, 3.470.000 kg. de ferro
e 136800 m de formas.
Para se ter uma idéia do vo­

lume de concreto armado exe­
cutado, seja dito que' equivale
'cohcreto armado de 35 edificios
de 10 andares, tendo cada um

15 mptros dp frpnte e 20 me­

tros de fundos.
Outra comparação: Empilhan­

do ;'S' SAC')$' de cimento já gas­
tos, tpmo� 26 pilhas de 770 me�

tios dp'altura ou seja a etltura do
Corcovadn.
Em ferro foi gasto ul:r:Jà quan­

tia igm11 a 7 ve:l.es de distância
entre Rjo e São Paulo_, usando
ferro de 1/2, bitola.

O est�dio, que será inaugu-

EM PAULA PEREIRA

O Circulo de .pais e professo­
res das Escolas Reunidas «Ede­
mita Conceição Rosa», dê Paula
Pereira, promoveu para o dia 8
do corrente formidavel festa em

beneficio do predio escolar e em

homena�em á Descobf'rta do Bra�
sil.

EM TRÊS BARRAS'
A Direção e docencia do Gru­

po «Gel1eral Osorio» e' Liga pró
Lingua Nacional, irão' festejar {)

dia 3 de maio com grandes fes­
tejos constantes de recitativos, cau-
tus,. jogos etc.

.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Banco Indústria e Comércio de Sta. Catarina SIA
- Matriz: ITAJAí Fundado em 23 -' 3 - 35
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Filia s, Escritorios e Agencias em:

=

Dr. Saulo Carvalho -

Araranguá - Blumen iu - Braço do Norte - Brusque - Caçador - Canoinhas - Cam-
�-

birela - Chapecó - Concórdia - Cresciúma - Curitiba - Curitibanos - Campos No-
. _: vos - Florianópolis :-- Gaspar - Ibirama - Indaial - Ituporanga - Jaraguá do Sul -

Joaçaba - Joinville - Laguna - Lages - Mafra - Orleães - Piratuba - Porto União
- - Rio de Janeiro _L Rio Negrinho - Rio do Sul - São Francisco do Sul - São Joa- =

João (olodel e. Egydio Pereira
-

FI""qaui,m'doTaioR'-1'oTandgaerá J aTinjUecal�rO •• TubarãoFI'1 u"arulssadngea -Cvuiderirl"ati" ba:Escritorio: Rua Vidal Ramos (edificio Bento de Lima) ,- :::s

Caixa Postal 136 Canoinhas-i Travessa '��ai�au��s��i, 1�3-9A [térreo] Rua ��i�:e����I,C���o, 50 =

Telegramas: "R I O I N C O", Telegramas: "I N C O" =-

Taxas de Depositos -

=

ti�::�:i�toS
DE

MDVI1ir:: c.�� avisoC�1t���� PRAZ05i,dí :: :
' -

Particular 4% a. a.
"" I, 120 "

6% a. a. =
Limitada Especial 5% a. a. Prazo fixo 6 mêses 6% a. a.

.

•

� Depósitos especia�EaP�;aI!O; ��:����:: �inim'� d: ::�50.000,OO 7% 6a%O��
a. a.

�
- ,

• CAPITALIZAÇÃO SEMES.TRAl �

; Agencia

neste�:� :r::aL;:;t:Ü�:'b�:;i�:�::)aior
Vieira

�
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Indicador Profissional
ADVOGADOS

Rua Vidal Ramos Caixa Postal, 105 CANOINHAS
/

..................... 9'0 _ •••••••••••• "

MÉDICOS

'Dr. Osvaldo S. de Oliveira
RAIO X OPERAÇÕES

Consultório à Rua Paula Pereira CANOINHAS

Dr: Clemente Procopiak
Consultório à Rua Major Vieira CANOINHAS

Clinica Especialisada das Doenças do Aparelho Digestivo
e ano-retaes e da Cura de Hernorrhóides sem operação

Varizes e Ulceras da perna sua cura garantida

2)t. 11te,�áe� de A..,a,ufo.
Avenida I J()ão Pessõa 68

Curitiba

DENTISTAS

Dr. F e r r e-i r a
Rua Senador SchmidtCirurgião Dentista -I

A tende das 7 ás 9 e das 13 ás 18 horas

CAlVOIlvliJJ..s Sto. Catarina

f

Dr. Mayer
Atende diariamente das 7;30 ás 11 horas - 1,30 às 6 horas

Praça Couro MUller
C;INOINHAS st«. Catarina

AG E N O�. PACHECO
Contador Diplomado. 56-3

Aceita Escritas Comerciais, Industriais e Fiscais ,

Registros, Contratos e Distratos de Firmas.
Pará :melhores esclarecímentos dirigir-se à firma
S_ Côrte G. Cia. Ltda_ ao lado do Correio.

, üaneíuhas Santa Catarina

•

�

!NFORMAÇÕES UTErs

PAGAMK'l'TO DE IMPOSTO:
Durante o mês de abril
Na Prefeitura Municipal - Im­

posto sobre índustria e nrofíções.
- �d, ofetoria Feriera l Im­
posto sobre a renda.
- O imposto sindical tambem é
descontado neste mês.
- Até dia 15 na Delegacia

.

de
Policia se fará o emplacamento
de veículos.

.

RORARTO DOS TRENS: de Ca­
noínhas paraCuritíha e São Fran­
cisco, dlarlam ente á" 9,[)0; de a­
noinhas para Porto União e Li­
nha ,Sul, diariamente ás 16,50.

HORAR!O DOS ONIBUS: Emnrê­
sa Serrana Ltda: onibus para Joln­
vile e Curitiba - as segundas,
quartas e sextas parte de Canoi­
nha, ás 4 horas; as terças; quin­
tas e sabados, parte ás 7 horas.

CANOINHAS II MAJOR VIEl
'RA

Quintas feiras - parte da cida­
de ás 18 horas;
Sextas feiras - regressa de Ma-

jor Vieira ás 8 horas, )
Sextas feiras - parte da cidade

ás 18 horas
-abados - regressa de Major

Vieira ás 8 horas

CANOTNHAS A PTNHElRÜS
'I'erças feiras - parte da cida­

de ás 17,40 horas;
Ouartas feiras - regressa de

Pinheiros ás 6.45:
'Quartas feiras - parte da cida­

de ás 17,40 horas:
Qnintas feiraR - regressa de

Pinheiros ás 1),45·
.

LINHA RIO DOS POÇOS
TRES B4fJRAS

Dois ónibus di 'rios entre Ca�
noínhas.: Tres Barras e �io dOS
Poços, menos aos domíngos

PELA MANHÃ:
8 horas - pa-te de Rio dos Po­
ços para "ancínhas:
10 horas - parte de

�

anoinhas
para Tres Barras:
11,10 • parte de Tres Barras pa­
ra Canoinhas;

PELA TARDE:
2 horas - parte de anoinhas

pera "'io .dos POÇOR;
13,30 - parte de �io dos Poços

para Oanoínbas;
16 - parte de Canoinhas pa­

ra Tre6 Barras, regressando a cí­
da de após a chegada do trem to­
lerancía de 30 minutos em caso
de <trazo: 17,40 horas; parte de
<$anoinlla'i par·a 'Rio 40s Poços._

1 caminhão Chevrolet - Tigre - modo 1939
1 caminhonete Chevrolet modo 1928,

.

ambos em perfeito estado e bem equipados, com grande
estoque de peças para os mesmos.

1 reboque completo.
1 maquina e caldeira Marshal 18 cavalos
5 casas de madeira a serem desmontadas.
"1 parelha de cavalos para qualquer serviço.

Para vêr e tratar com

•

Waldemiro Otsem,
nesta cidade ou caixa postal n. 61.

Aviario leghom.Canoinhas
Le�horns ,Brancas de riºorósa seleção,
-Métcdo PAOWAN
Ovos p. incubação - Pintos de 1 dia

Frangas de 2 e I) mezes.keprodutores.
CORRESPONDENCIA PARA:

A. Viertel Caixa Postal, 98
Canoinhas 55-23

É Proibido caçar
Fica proibido caçar em terrenos

de minhas proprudades sitas no

distrito de Papa ndu va. "

Aos contraveutores punirei de
acordo com a lei. 55-3
Papanduva , Abril (h, 1949.
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MiCHEL SElEME
Agua Verde 70-4

o Sr. Getulio Vargas festejou
mais um ano de existencia
Dia 19 foi de festas para os que­

remistas brasileiros, Fez anos o Sr.
Getulio Vargas, cidadão. por todos
os titulos, digno da a imiração dos
brasileiros. Durante 1fi anos dirigiu
a seu talante 'o governo de nossa
Patría. Fez muita coisa que estava
para fazer e desmanchou um patrí­
monío de liberdade a que estavamos
acostumados.. As leis trabalhistas
que vieram socorrer, de modo geral,
os homens do trabalho pesado é
uma obra nascida pela evolução dos
tempos. pela necessidade premente
de auxiliar aqueles que anonima­
mente construíram e constroem o

.

Brasil, A obra, porem, cabe a inte­
ligente Ministro que S. Excia teve
naqueles aureos tempos.
Isso, porem, não tira o carro do

atoleiro. O Sr. Getulio Vargas era
o Presidente e como tal, tudo' quan­
to aconteceu a culpa é dele.
As manifestações soprepujaram

<; a todas as que já foram feitas de
encomenda.
Dizem, que, S. exoía, foi felicitado

.

por mais de 500 mil pessoas e o que
üzeram as restantes que vivem no'
Brasil? Paiz que conta 40 e tantos
milhões de habitantes. Certo os que
não assinaram não estão de acordo
com-as idéas do grande homem hoje
exilado em S. Borja. O general Góis
Monteiro rebateu todos os pontos
de shas . declarações feitas no dia •

do aniversario. \ ale a pena -lêr o

que disse o General. ;

Afinal o sr, Getulio Vargas foi
bananeira que já deu cacho, na opi­
nião de um comentarista carioca.
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Medicamento eficaz contra

"Febre Aftosa" (Peste do Casco)
Este grande mal reina outra
ez em diversas regiões do Bra­

sil.
A proposito, achamos num

jornal Suíço «(Eco de Hornbreg)»
um ótimo remedia de proteção,
contra esta doença do gado, o

qual aconselhamos aos lavrado­
res.

Como a casca do «Carvalho»
não é facil de se obter em to­
dos os recantos do Brasil, te­
mos o ensejo de, sugerir a ex­

periencia com a casca do «Pi­
nheiro» ou a folha de «Mangue»,
que os nossos curtidores usam

aqui no Brasil, porque é prova­
vel que o suco da casca do Pi­
nheiro ou da folha de Mangue,
seja o mesmo, do que se obtêm'
da casca. do Carvalheira,
uma vez que serve ao mesmo

fim, isto é, para curtir.
Tavez dê Q mesmo resultado,

substituindo a casca do Carva­
lho pela casca do Pinheiro ou

a folha de Mangue.
Em consideração às muitas

vitimas que este grande mal

já fez nos rebanhos de nossos

lavradores, talvez vale a expe­
riencia.

O «Eco de Homberg» escreve:

Ha anos, em diferentes pontos
da Europa está sendo emprega­
do um «remedia», simples mas

eficaz, contra a «Febre Aftosa»,
o mesmo ja foi usado e apro­
vado por diversos agricultores.
Em vista de ser um remedia

simples e barato pode ser usa­

do desde o mais simples lavra­
dor ao maior fazendeiro.
O mesmo se compõe por ca­

beça: de 500 grs. casca do «Car­
valho»moida, 20 grs. de «Tabaco»
e 20 grs. de «Alho» ou «Cebo­
las» postos em 1 ltr , de agua.

P'r a C'a n ta rVersos

Deixado por �in espaço de
24 hrs., toma-se o liquido e jun­
ta-se à porção de agua, (diario
que cada boi, vaca, ovelha, por-

'" cu, etc., etc., tomar) e põe-se no

lugar de costume para o gado
beber. Em seguida torna-se a

juntar outra vez a agua diaria de
cada cabeça Cle gado, mexendo
bem'os mesmos ingredientes, jun
tando cada 2° dia um pouco de
casca e cada 3° dia um pouco
de aiho e tabaco, conforme a

quantidade de cabeças que com­

põe o rebanho.
O gado aprecia muito esta

bebida e dito medicamento não
só cura como tambem evita a

«Febre Aftosa» e muitas outras

doenças' que custumam atacar
os rebanhos.
Estando um boi, vaca, ovelha,

etc., etc., atacado pela Febre

Aftosa, esta bebida conserva o

apetite e destrói a baba, de mo­

do que fórça a cura sem de­
mora.

Logo que haver perigo d.e
Febre Aftosa, começa-se a mi­

nistrar esta bebida, seja qual
fôr a época do ano. Desde 1891
é raro se notar graves danos
nos rebanhos das regiões eu­

ropeias.
Ultimamente h9uve em no�­

sa região, em rebanhos de mais

'de 2.000 cabeças de gado e ove­

lhas, uma forte peste, mas com

excepção de algumas cabeças,
todos foram curados, sem dei­
xar vestígios.

Aluga-se
um quarto com pensão em ca­

sa de familia a Rua 6 rle De­
zembro n? 7 (perto da casa co-

mercial Fuck) 65-2

(LULÚ ZICO e JULIO 1V14NÊ)

Até assunto está faltando ...

Uma grande pescaria
Foi feita em MaIO Grosso,
E havia tanta A�ua
Que deu de Lavar pescoço.
- Não ha mais pescoco preto.
O Donato correu muito,
Por, causa dum bicho mau
Obrigando o pobre Max,
Trepar depressa num páu.
- Enquanto eu corro, meu
pai tem filho ...

Coitado do Treoisani,
De correr ensurdeceu;
Enquanto seu Agenor
Grande susto padeceu.
- De susto lambem se mor-

re...

Mudança de temperatura.

DoutorMario observava
Do alto duma pedreira,
Não viu bicho máu nenhum,
Que lhes desse tâl carreira
- Corriam da sombra ...

E o Donato que é tão grande
Mesmo levado da breca,
Foi para a beira do rio
Passar agua na cueca.
.' - O mêdo faz coisas .

Está tudo combinado
para novapescaria,
Com armas e munições
Para aumentar a folia.

Eta jarra

Porque a .questêo do Petróleo Nadonal
interessa a (ada brasileiro
por jo . ...,'f_ DO PATROGIlVIO GALOTTI

Todo homem precisa alimen­
tar· se vestir-se, morar, educar­
se e, quando doente, tratar-se.
Para alimentar-se, precisa de

alimentos.
Para vestir-se, de roupas.
Para moral, de casas.

Para educar-se, de livros.
E, para tra tar-se, de remédios.
Mas, para ter alimentos, rou-

pas, casas, livros e remédios,
tem que trabalhar.

E, para trabalhar, é preciso
fôrça para 'o trabalho.

Essa fôrça, a princípio. foi só
a força do homem.

Depois, o homem descobriu
a fôrca dos animais é, por isso,
dome�ticou (J boi e o cavalo e

outros animais, fazendo deles
seus auxiliares no trabalho.
Mas tarde, descobriu a fôrça

do vento e inventou o moinho
de vento-"

Depois, descobriu a -Iôrça da

água e inventou o movido a

água. ,

Afinal, um dia, descobriu que
a água, fervendo, produzia ou­

tra fôrça: o vapor. E inventou
a' máquina a vapor, a locomo­
tiva e o navio a vapor.
Mas não parou aí. E desco­

briu que, para ferver aquela
água e produzir o vapor, havia,
na natureza, uma coisa melhor
do que a lenha: o /carvão de

pedra '_.
E foi adeante. E descobriu

que a eletricidade era uma fôr­

ça poderosa e . que as quedas
d'água podiam ser trasforrna­
das em eletricidade. E, assim,
inventou as usinas hidro-elétri­
caso

E o homem continuou a pro­
curar fôrcas '019, natureza, para
tornar ° trabailho m :nos peno­
suo E descobriu o petróleo. Do

petróleo fez a gasolina, que mo­

ve os aviões, os caminhões e

automóveis, e fez os vários óleos,
que servem para os motores e

outras máquinas.
E o homem não descansou e

prosseguiu:
.

E, por fim, descobriu, nos

nossos dias, a fôrça do átomo:
a energia atômica.

'É, assim, o petróleo, ao lado
do carvão e da energia elétri­

ca, 'uma das principais fontes
de fôrça, para o trabalho, pos-

tas pelá natureza á disposição
do homem.
Dêle depende, pois, a vida de

um povo, porque dêle dependem
a produção e a distribuição de
alimentos, roupas, casas, livros
e remédios.
Dêle depende quem produz

alimentos e quem os consome fa­
brica roupas como quem pre­
cisa de roupas para ,vestir-se.
Dêle tanto depende quem cons­

.froe casas como quem necessi­
ta de casa para morar.

Depende tanto dêle quem faz
e imprime livros como quem
precisa de livros para ler.
E dêle tanto depende quem

produz remédios como quem
necessita de tais remédios.

Se o petróleo é uma coisa .tão
in.portante para a vida de to­
'das pessoas que formam um

povo, porque havemos de entre­

gaI' ao capital estrangeiro a 'ex- '

ploraçãu do nosso petróleo í'

Porque?
Para que a nossa agricultura,

a nossa indústria, o nosso co­

mércio, os .nossos transportes
tudo aquilo, enfim, de que de­

pende a vida de todas nós, fi­
que escravisado á vontade de
um grupo de indivíduos?
Não podemos, 'absolutamente,

concordar com isso.
Concordar é suicidar-se.
O que interessa a todos de­

ve pertencer a todos e, perten­
cendo a todos, não deve ficar
nas ãos de alguns.
É o caso do nosso petróleo.
O petróleo brasileiro é um

presente da natureza a todos os

brasi I eiras.
E, por isso, deve ser explo­

rado em benefício de todos Q_S
brasileiros.

E, para que isso aconteça, só
há um caminho: o próprio go­
vêrno brasiléiro explorá-1o, com
os recursos que já ficou pro­
vado que ternos.

O que é de todos não pode
ficar nas mãos de alguns.
Nem brasileiros, nem muito

menos, estrangeiros.

Vende-se
Uma limousine FORD V-8.

tipo 1937 em perfeito estado
V�r e tratar na CERAMICA

CANOINHENSE. 64-2

Opinião do Ministro da Justiça sobre o

encontro de Petropolis '

'são, vencendo todos os prenun­
cias e malefícios contra ela

opostos.. os frutos e resultados

que tem produzido no encami­
nhamento e decisão dos pro­
blemas, o fato enfim da exis­
tencia do acordo, então a indi­
car que Á dentro dele que hà
de surgir a legenda que resol­
va fi questão. O superior espi­
rito de transação, de boa von­

tade e confiança reciproca que
o ditou, acabará por triunfar
dos obstaculos e relutancias»,

Em entrevista á «Gazeta' da

Noticias», na Capital Federal o

ministro da Justiça ::;1'. Adroal­
do :M�squita, fez a seguinte d:­
claracão: «O encontro de dois
home'ns de bem, investidos das

responsabilidades de ambos te­

ve benefica ressonancia no paiz
além do mais, corno indicio de

compreensão e paz>', Noutra lo­
cal da mesma entrevista, afir­
ma S. Exa. «O candidato unico
das' correntes democraticas, ou,
em ultimo caso 'das tres agre­
miações que firmaram o aco!­
do interpartidário, é solução
oportuna e consentanea q�e de­
corre do proprio desenvolvimen­
to dos fatos. O exito da coaH-

OLARIA
«Todes os Santos»
Comunico aos srs. industriais',

come' ciants s e proprietarios que,
nesta data instalei uma bem
montada OLARIA, em Estrada

Nova, distrito de Papanduva,
para a fabricação de telhas e

tijolos superiores, por preço de
ocasião. Esperando ser honrado
com a confiança de seus fre­

guêsés
,
agsadece.
Jorge Meister_ 62-2

Estrada Nova, abril de 1949

Vende-se
Por preço de ocasião, 3 (treis)

datas, situadas no Alto das Pal­
meiras.
Para ver e tratar com o sr'

Miguel Arnoldo ou com o sr.

Waldemar Kreis, comerciante
nesta cidade. 61-3

Maquinista e
'

Serrador
Precisa-se com urgencia de

um maquinista e um serrador
profissionais, E inutil apresen­
tar-se sem os respectivos docu­
mentos. Paga-se bons ordena­
dos.' 63-4

Informações nesta redação.

, Orienta<ão jornalistica
Afirmou o prof. Mario Pereira

Bicudo:
, «Penso, que para se cri­

ticar urna admnistração, para se

condenar alguém, mistér se faz que
se recorra á fonte de origem, para
que se possa, in loco, vereficar o

que de verdade existe». O proles.
SOl', como se vé, pensou milito
mal. A imprensa não' tem essa

função que lhe empresta o ilus­
tre' educador. Bem arranjado esse

jornalista si, para cada reclama­

ção que lhe chegasse ás mãos,
tivesse que abrir uma sindicancia
para apurar-lhe os funcl'r:rfnentos.
Nenhum jornal, neste país e no

mundo inteiro, adota essa norma

de conduta. Diariamente vemos,
nos grandes jornais das capitais,
desmentidos a reclamação feitas.
O jornal acolhe a reclamação.
Publica-a. Si procedente, espêra
as providencias. Si improcedente,
publica a retificação que lhe é
enviada. Processo \ natural, lógico
e justo. Pretender que o jornalis­
ta transforme-se em um investiga­
dor para apurar a vI-Tacidade de
tudo aquilo que lhe chega às mãos,
é o mais tremendo dos absurdos,

Representantes
Precisa- se representa ntes locais

para a venda de sabão. Para
melhores infófmações os interessa­
dos deverão dirigir-se a Eduardo
Vachinski, Caixa postal,106 Cano­
inhas, indicando a zona desejada:

68::li3

Campanha de Edu­
cação de Adultos e

Adolescentes.
Edital

A Inspetoria Escolar comunica
que, a partir de lo dI' maio pro­
ximo vindouro, a rnatrrcula será
aberta pata os cursos de Ensino
'Supletivo a serem instalados nesta

cidade e na vila de Três Barras.
As aulas terão início no dia 5.

das 19 ás 21 horas e Iuncionarãe
nos seguinte locais: em Canoinhas,
sala 00 prédio da antiga Prefei­
tura; em Três Barras, lia Grupo
Escolar "General Osório".

Solicíta, ainda, a Inspetoria
Escolar a cooperação. de todos OI

Canoinhenses no sentido dêste
edital ser ouvido e difundido entre

os amigos e enpregados necessita­
dos de alfabetização.
A Campanha é obra de interêsse

comum a todos os brasileiros.
d'

,

Cada qual evera procurar servi-

la como bem puder e com entu­

siasmo.
Canoinhas, 22 de abril de 19M)

extraviados
Encontram-se extraviados:

dois cavalos um de pêlo baio
e outro tostado e uma egua baia
corn a marca Pt K assim como

o cavalo baia; o tostado tem
uma marca apagada no queixo.
Quem tiver noticias é . favor

informar ao sr. Leonardo Brey.
Os animais desapareceram no

dia 13. 66-1'

Festa em (ereia
Em nome do Povo agradece­

mos ao nosso reverendissimo

Viga rio o virtuoso Frei Arnul­
fo O. F. M. que em 21 de 1\bril
de 1949, pela primeira vez resou

missa nesta localidade.

Agradecemos, tambem. á distin­
ta professora Iolanda Nepomu­
Cena Pinto pelos esforços des­

pendidos e cuidados com os en­

saios, da béla festa apresentada.
Cereia, 23/4/1949.
Pele! Povo

Noé Nepomuceno Pinto

o que é bom é um tesouro
Beba, pois, o C a f é

«OÚRO»\
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



..•A:OIVersarios
I ,

' � ,

-

,

.'

,FIZERAM ANOS .

}

Ape;sar do' atrasos justificado
caril li .não

.

circulação desta folha
na semana passada, é com gran­
de satisfação que registramos aqui
os� seguintes aniversaríos.-
'Dia 21, o=nosso presado assi­

nante Michel Seleme, comerciante
nesta cidade; a exma, Sra. d.
Pearl, Virtuosa esposa do nosso

grande amigo o industrial Sr. dr.
Orestes Procopiak; o jovem Er-
wino Treml. \

.

Dia 22, o industrial Sr. Miles
Luiz Zaniolo;

Dia 23 o nosso bom amigo Sr.
Antonio Abilio Corrêa, coletor
em Mafra, onde é muito estima­
do; o capitalista Sr. Pedro A.
Seleme, residente em Curitiba e

o SI. Elemir Langer.
Dia 24, a distinta dama Sra.

'd. Consuelo, Virtuosa esposa do
Sr. dr. Osvaldo de' Oliveira e o

Sr. Sady Ehlke, residente em

Araquary.
Dia 25; o menino Marcos Au­

relio, filhinho do casal dr. Beni­
gno Cerdeira.
Dia 26, . a gentil senhorita Emi

M. Nunes, professora do . nosso

Grupo Escolar; Os srs. Albano
Voigt, Hodolfo Bayerl e Fernando
Freiberger, proprietarios nesta ci­
dade; Dia 27, o menino Adernar
A ntonio, filho do casal Leonardo
Brey; o sr. Gustavo Stratrnann,
comerciante nesta praça.

FAZEM ANOS:
Hoje: a graciosa menina Elíí,

estimada filhinha do casal- Rup­
recht Loefler; o sr. Odival Santos"
nosso conterraneo residente em

Blumenau, que nos distingue com

sua amizade; o iovem Alfonso
Waldmann filho do casal Henri­
que Waldmann," noso 'assinante
em Encruzilhada; o inteligente
menino Flavio Flôl'es, estimado
filho do nosso amigo sr. Celso
Zippel: o menino Nelson Adolar
Stratmann, filho do casal Adolar
Stratmann.
Dia 29, a exma. Sra.' d.' Julia

digna �sposa do Sr. Eliseu Ba�
celos; o menino Ermelino filh9
do casal Sr. Manoel de Paula

. Vieira de S. Leoc;ldia; o Sr.
Darcy Wiese, alto funcionaria da
acreditada firma H. Jordan de�­
ta praça (filial).'
Dia ªO a menil)a Anéte queri­

da filhinha do casal Oriomar
Scheidt, residente em Divisa, Pa­
raná; a graciosa ·tllenina Ivéte
Marilda, dileta filhá do casal
Vicente Gapski e a exm�. Sra.;
d. Catarina, digna esposa dr Sr.
Noel N. Pinto. Dia l° de Maio,
a exma. Sra. d; Zilda, \\irtuosa
esposa do nosso grande amigo Sr.
dr. Rivadavia. Corrêa: ilustre
advogado de nosso fôrÔ' e verea­

dor mUIl;icipal; a menina Marise
Marta, filhinha do benquisto ca­

sal João Batista Rudolf, residente
em Mafra; o garoto Osmar, filho
do casal Bernardo Wendt Segun-
do, de Rio dos pôços.

.

Dia 2; a graciosa menina Ar­
léte encanto do Lar do feliz ca­

sal Miguel Durek; a exma sra.

d. Rosa, digna esposa do sr. Mar­
ciano Teixeij'à, funcionaria do
Centro de Saúde local; o sr. Ju­
lio Ribeiro do -Vale, funcionaria
publico residente em Paula Perei­
ra.

. I

Faça do 'Correio 'do Nor­
te o. seu jornal.

.

Dia 3 a senhorinha Leoni, que­
rida filha +o sr Francisco Pe­
reira, residente no Toldo; o sr.

dr. José Pedro de Almeida, re­
sidente em Chapecó..,o sr. $a­
liba Nader, antigo morador des-·
tas paragens e chefe de exem­

plar familia; o sr.. Nelson Ban­
nack, farto agricultor' resi4!n­
te em' Lageado Lízo.

Dia 4, o sr. Ubaldo Ricardo
da Silva, atualmente residente
em Itajaí, mas que por muito

tempo residiu entre nós, ocu­

pando o cargo de Escrivão rio

Registro .Civil, contando com

largo circulo de amizades; a

gentil senhorita Maria "Dolores,
dileta filha do precedente e fino
ornamente da sociedade de Ita­

[aí: a distinta senhorinha Ger­
sil, fino ornamento social e di­
leta filha do ilustre S::-. Dra usio

Cunha e exma. esposa; a senho­
rinha Irene, querida filha do
nosso amigo sr. Carlos Koehler,
residente em Marcilio Dias.

Dia 10, o sr. Juvenal Tavares,
diligente funcionario do Centro
de -Saúde desta cidade.

A:, todos nossos parabens
I

Noivos
Com a 'gentil senhorita Pau­

la, filha do sr. Emiliano Sele­
me . e exma, esposa, contratou
casamento' o jovem causidico·
sr. dr. Saulo de Carvalho, do
fóro local.
- Ajustou suas nupcias com

á gentíl senhorita Cecilia, digna
filha do sr. Augusto Haensch e

de sua esposa sra. d. Paula, o

jovem cometciario Oscar Wer­
ka, filho do sr. João e d. Fran­
cisca Werka.

- Coin a gentil Senhorita
Alaíde, digna filha do sr. Fran­

cisco. Beckert e exma. e-iposa
residentes em Tres Barras, con­
tratou casamento o jovem Car­
los Roma.is, fUncionario esta­
dual.

Parabéns. l

Consorcios
pniram-se pelos laços matri.,.

mc&tliais em Tres Barras os jo­
vens Matilde ;13eckert e Sinesio
de Paula e Silva.

çonsorciaram-se� dia 25: o jo­
vem Ataide, filho do sr: Jovi­
no Emidiu, com a senhorita Ani­
ta, dileta filha

'

José Roesler.
Felicidades.

)

Nascimento
Engalanou-se festivamen­

te o lar do sr. Levindo Pasda
e exma. esposa d. Arminda Cor­
deito, no dia 16 do corr�nte,
pelo nascimento de uma linda
garota que recebeu o nome de
MARIA IVONE. .

Tal acontecimento teve logar
em Rio do Pinho.

Parabens.

Prefiram
sempre

CArE OURO
gostoso até a ultima gota

Waldemar r r :\f 'iri
Noticia de Curitiban- ''"' informa
ter falecido alí o.l C'0' 'N ..,j,-jemar
Ortigari, mem bro d "I iciorial
familia daquela cid:

O extinto', grandemente estio
mado naquele mun lvinio serra­
no era filho do 'sr. Fioravante
Ortigari prestigioso chefe ude­
nist.s e iruião dos sr". Wilma!' e
dr. Waldir Ortigari FI ),lele fa­
zendeiro e este dv •. \ H 'o e ilus­
tre vereador pela União DerrJo,
cratica Nacional em ('!ui riba no-.

, A família enlutada ,iS expre-­
sões de nosso profu n- (l pezs

Máu sangue... má saúde.
Uma medicação depurativa
e tônica impõe-se pafa eli­
minae do organismo o ter"
rivel vírus sifilítico restabe­
lecendo a saúde e o bem

'estar. '

'I
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Casamento de A·lmas

É coisa comum o afeto mú­
tuo, a amizade, o amor em

fim, que reina en/n/ pais 11

filhos; esposos I' esposas; ir
mãos e irmãs É natur at I'S­

se ateto, em face a mistura
di' sangue '10 grau de paren­
tesco 1/' em face mesmo ao

á R. C. L.
convívio familiar, mas ou

menos rermanrntes. Mais. no
entanto, ha não' raro, entre
família, desateicôrs bem amar

gas, não causadas por desin­
teligencias ou brigas, mas

'V�1'lda do berço» desde o na­

cimento do mais moro, até a

Para que mandar dinheiro ao Santo Padre!
Do ano 1939, até 1946 o Santo Padre gastou,
socorrendo' éníermos desvalidos' 0000000 liras
vestindo. pobres 5304080 c

alimentando famintos"
. 480952754 cc

fornecendo a hospitalizados 2432927 «

dando refeições gratuitas em Roma 243475754 cc

cc « « fóra de Roma 653532300 cc

auxiliando prisioneiros de guerra 11 'i o o o 000 cc

subvencionando operarros desocupados 349000000 cc:

sustentando eolonlos infantis 1 fJ13650500 «

ern auxillos pecuniarios 1 5958590 «

facultando repetrlaçôes 30025000 «

ajudanao na volta de prisioneiros 300 000 0'00 cc

em construção de casas populares 50 000 000 «

Depois da guerra, de L914, diversos navios especialmente
fretados levaram socorro á Rússia. Mas o governo soviético aca­

bou de estrangular. o serviço' pentificío de assistencia ... para,
depois dizer ... que a Igreja não ama a pobreza

.

Milhões sobre milhões de liras foram enviados para China,
India, Afríca, Russia e até para o Brasil quem o duvidar
estude os relatorios das Missões indígenas .

E que fizeram os outros, esses que gostam de criticar a

Riqueza do Papa? Se a Igreja tem Santuarios venturosos, tem
tambem Obras de. Misericordia como nenhuma seita ou associa-

ção . . . nenhuma! ',' L

Católico recOI't€! este quadrinho e tape com ele a boca dos
que, na tria presença maldizem a Riqueza do Papa!

.

Xavier Monteiro

Faça do CORREIO DO NORTE o seu' Jornal
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\ (Agora sob o patrocinlo de JOAO SELEME)
VOCÊ SABIA que a oficina JOAO· SELEME, além de vender ca-
minhões White, \ dispõe, de peças e ace$sorios Ford e Chevl'olet�

VOCÊ SABIA que alem de possui!' oficina e ferraria, deposito de
ferros, radias "Indiana" e completo sortim_p,nto de correias de lona
para indú'strias, a organização do sr .. Je AO SELEME vende ma-

. :.' ,
. 'quinas agricolas �

_ ,

VOCÊ SABIA que as lojas, ofiçinas e .,escritorio JOAO SELEME'
ficam nesta cidade à Rua Paula Pereira, 16 �

--I

morte ,LO mais velho. tiu Ct»:

nheci 1/ma Senhora que nu­

tria UI1UI terrível aversão a

uma de suas filhas, e, naturol
que esta 'ao alcançar o uso

aa rdsáo, pagava-lhe com a

mesma moeda,
Assim como este caso, exis-s

tem centenas por este muu, o

a fora.
Ha quem habilidosa e cu­

teqúésicomente procure expli­
car 1'.,11' problemu, nu entun­

to estamos a t.enu s u a r a11(10

falos, sem peair «xpticupões
e deixunao a ouúlize aos

mesmas, a cruerio ao prezado
leitor ou leitor a.

.

Se '0 que acabamos de ex­

por é uma uerdaae 1/0 terreno
da afeição ou desafetção, no
seio da famitia; muito mais,
se uceniüa esta uerüaae, fó­
ru deste ambito Assim t, que,
nas relações que porforço de
circunstancias somos obrigu­
dos a trocar, com pessõas de
aif rentes séxos, cores ou pu­
sições SOciUIS; umas nos ins­

piram simpatia, .

outras nos

opatisam e algumas nos an-

. tipotisum. Isto não é uma coi­
sa que simplesmente façamos
porque queremos, mas, moti­
vádo por uma força interna,
que emana do coração, ou de

quem nele habita. '

Acrece ainda, que na pri­
meira classe, is/o é, na clas­
se das simpatias ha que po­
deremos chamar: Consorcia­
mento, desposamento de ai.. '

mas, pois no decurso de nos-

'sas vidas, ásvfzesja no seu

UCáSIl., ,damos no� encontrdT
com um sêr que ultrapassa
os limites da Simpatia che­
gando mesmo a um afétomais'
f>ubllme, mais elevado, a pon-

• to de sentirmo-nos com as

mesmas tendencias, os mes­

mos góstos e o mesmo amôr,
por tuao e por todos, tornan­
do nos como que,

.

almas ir­
manadas em um so côrpo.
Não querem:Js, como aci�

ma dissemos, envolver aqui,
principios defilosofia ou têo-

logia religiosa. .

Nada disso! Estamos ape-'
nas expondo fatos e nada"mais

Mafra 21 - 4 949
MASONE

AVISO
Aos Snrs. possuidoft's de ani­

mais em minha invernada, (anti­
ga invernada do Gama), sita em

"Agua Verde", que não mais con­

sinto a permanencia dos mesmos'
no referido terreno, motivo pelo
qua.l sirvo.me das colunas deste
jornal para súlieitar a fineza .de·
retirarém os animais, dentro de 15
dias a partir desta data. Findo 9

praso. não me responsabilisarei pe:­
lo que possa acontécer aos ditos anr; .

mais nem tão pouco aos que des�_
respeitarem' este aviso. 69-2

. .

Canoinhas, 28-4-49'

José Grosskopfp. p. Guilherme Gaosskopf
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